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Inferências paleoambientais e 
paleoecológicas são fundamentais para 
entendermos a história do planeta. Uma 
parcela dessas inferências sobre o 
Quaternário brasileiro provém de estudos 
de bioclastos desprovidos de informações 
adequadas sobre seu contexto 
deposicional (e.g. dados sobre a 
cronologia e a estratigrafia do depósito, a 
tafonomia dos bioclastos e a dinâmica e 
evolução sedimentar do sítio). Nosso 
objetivo neste trabalho foi explorar as 
limitações inerentes a essas inferências 
descontextualizadas para a compreensão 
do Quaternário brasileiro. Para tanto, 
foram compiladas interpretações 
disponíveis sobre a gênese e a evolução 
de depósitos fossilíferos quaternários 
brasileiros com base em trabalhos bem 
fundamentados (i.e. incluem análises 
robustas sobre estratigrafia, tafonomia, 
cronologia, etc). Em seguida, avaliamos 
como este conhecimento impacta as 
inferências paleoambientais e 
paleoecológicas baseadas em bioclastos 
descontextualizados. Nossos resultados 
sugerem que: 1) a gênese e a evolução da 
maioria dos depósitos são bastante 
complexas no processo de acúmulo, tanto 
dos sedimentos em geral, quanto dos 
bioclastos; 2) a composição taxonômica 
nestes depósitos reflete de forma 
incompleta a comunidade que originou os 
bioclastos; e 3) estes depósitos podem 
apresentar idades e graus relativos de 
mistura temporal bastante distintos. 
Consequentemente, sem dados 
contextuais não é possível reconhecer 
quais aspectos dos ecossistemas 
pretéritos são representados pelos táxons 
encontrados. Em virtude disto, inferências 
paleoambientais e paleoecológicas 
realizadas a partir de bioclastos 
descontextualizados permitem apenas 

atestar que ambientes e biomas antigos 
variaram ao longo do espaço e do tempo. 
Portanto, estas inferências não 
representam reais avanços no 
conhecimento sobre o Quaternário 
brasileiro. Futuras escavações de 
depósitos fossilíferos desse período devem 
ser conduzidas zelando pelo registro do 
contexto deposicional para que as 
inferências paleoambientais e 
paleoecológicas possam efetivamente 
contribuir para o entendimento das 
paisagens do passado brasileiro. [FAPESP 
99/00670-7; FAPESP 04/01321-6; 
FAPESP 06/51406-3; FAPESP 08/58554-
3; FAPESP 06/61297-7; FAPESP 
07/53185-7; FAPESP 09/03753-4; CNPQ 
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